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RESUMO
Introdução: A literatura médica tem enfatizado a necessidade de incentivar a formação científica do médico ainda na gradu-
ação. Metodologia: Questionário aplicado a médicos formados pela Universidade Federal Fluminense, levando em conta o 
período de funcionamento da disciplina de Iniciação Científica (IC; 1995-2002). Informações: renda, aprovações em concur-
sos, situação profissional e outras. Foram selecionados, por sorteio, para a pesquisa, a partir do grupo de médicos formados 
entre 1999 e 2002, 26 alunos que participaram da disciplina e 26 que não participaram, constituindo 2 grupos para com-
paração. Ambos os grupos foram constituídos de maneira a não ocorrer entre eles diferenças estatisticamente significativas 
em termos de sexo, idade, coeficiente de rendimento escolar, renda familiar. Os participantes tinham, em média, cerca de 4 
anos de formados, em ambos os grupos, até o momento da pesquisa. Resultados: O grupo que não cursou a disciplina de IC 
apresentava uma renda familiar mensal superior à dos que cursaram IC (p=0,02) e apresentava maior aprovação em concur-
sos públicos (p=0,0098). Conclusão: A participação na IC provavelmente denota maior interesse acadêmico por parte dos 
alunos e estes podem retardar a sua entrada no mercado de trabalho para buscar maior aperfeiçoamento em cursos stricto 
sensu. A procura por um título técnico não acadêmico (residência médica) e por meios que proporcionem uma mais rápida 
inserção no mercado de trabalho poderia explicar tanto a maior aprovação quanto a maior renda verificada entre os recém-
formados que não cursaram a disciplina de IC. O questionário deverá ser aplicado novamente aos dois grupos quando estes 
completarem oito anos de formados. 

Descritores: educação médica; iniciação científica; pesquisa médica.

ABSTRACT
Introduction: Medical literature has emphasized the necessity to stimulate the scientific formation of the physician in the gradu-
ation. Methodology: Questionnaire for the doctors graduated in Universidade Federal Fluminense, leading in account the period 
of functioning of disciplines of Scientific Initiation (SI; 1995-2002). Income of the physician, approvals in competitions, professional 
situation and others. A group of doctors graduated between 1999 and 2002 was selected.  26 doctors who had participated of 
the discipline and 26 that had not participated, constituting 2 groups for comparison. Both the groups were constituted so that 
couldn´t occur between then  significant differences in researched variables. The participant  had, in average, about 4 years formed, 
in both the groups, until the moment of the research. Results: The group that did not attend a course of SI presented a familiar 
income monthly superior to the one of that they had attended a course disciplines of SI (p=0,02) and presented greater approval 
in public competitions (p=0,0098). Conclusion: SI probably denotes greater academic interest on the part of the medicine pupils 
and these can delay its entrance in the work market to search greater professional skill in courses stricto sensu. The search for a 
heading technician academic (medical residence) and for ways that provide one faster insertion in the work market could  explain 
the biggest approval in such a way how much the biggest verified income enters the just-formed ones that they had not attended 
a course disciplines it SI. The questionnaire will have again to be applied to the two groups.

Keywords: medical education; scientific beginning; medical research.
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INTRODUÇÃO
A introdução nos currículos de escolas médicas 

da disciplina de Iniciação Científica em Medicina, em 
diversas escolas médicas no exterior e em nosso país, 
tem atendido a um interesse que vem se intensifican-
do, ultimamente, em favor de melhor formação cientí-
fica do médico.1, 2

A partir deste evento, tem ocorrido maior preocu-
pação em estudar a repercussão desse oferecimento 
de melhor formação científica aos estudantes de me-
dicina em seus cursos de graduação.3-5

O presente estudo baseia-se no Programa de Ini-
ciação Cientifica da Universidade Federal Fluminense 
(PIC-UFF), que foi criado com a implantação do novo 
currículo em 1995, sendo iniciado no primeiro semes-
tre de 1996. 

Este Programa consta de sete disciplinas de Ini-
ciação Científica em Medicina, do 2º período do curso 
médico até o 8º período, precedendo o trabalho de con-
clusão de curso. Este último constitui um pré-requisito 
para a formatura e colação de grau do médico, podendo 
ser feito a partir do 9º período e concluído até o 12o pe-
ríodo. Assim, o aluno que iniciou uma pesquisa na disci-
plina de Iniciação Cientifica poderá dar continuidade a 
esta, através de seu trabalho de conclusão de curso.

A literatura médica tem dado grande destaque, 
em especial a partir da década de 1990, à importância 
do aspecto científico na formação geral do médico.3,4,6,7 
Diversas escolas médicas, nos centros nacionais e in-
ternacionais mais avançados, implantaram seus pro-
gramas de iniciação à pesquisa cientifica em Medicina, 
sob a forma de disciplina do curso de graduação.6-10

O Curso de Medicina da UFF tem sido um dos pio-
neiros nesse aspecto, em nosso país, e relatos científicos 
do impacto desse programa sobre a formação do gra-
duando em Medicina e sobre seu corpo docente teriam, 
a nosso ver, grande valor para avaliar tais iniciativas.7

Uma observação de aspecto qualitativo, porém não 
comprovada ainda quantitativamente e através de estu-
dos controlados, é que estudantes de medicina que es-
tagiam pelo menos certo tempo durante o curso de gra-
duação em atividades de pesquisa, trabalhando com o 
método científico, costumam se destacar posteriormente 
no campo profissional, até mesmo em atividades médi-
cas não relacionadas diretamente à pesquisa científica.

Desta percepção nasceu a idéia da presente pes-
quisa, que  objetiva estudar o impacto da implantação 
do Programa de Iniciação Cientifica, como disciplina 
do curso de graduação, sobre a situação profissional 
dos médicos formados pela UFF e que cursaram a dis-
ciplina de Iniciação Científica comparando-os com os 
alunos que não cursaram a disciplina.

METODOLOGIA
O presente estudo teve origem em outro, prelimi-

nar, de cerca de 12 meses de duração, em que foram 
coletados dados relativos ao Programa de Iniciação 

Científica do Curso de Medicina da UFF, abrangendo 
um período inicial desde 1995 (ano de sua implanta-
ção) até o segundo período de 2003. Foram coletados 
dados relativos ao número de estudantes participantes, 
docentes participantes, seus respectivos departamen-
tos, adesão de alunos e docentes ao Programa, áreas 
de pesquisa em que os projetos foram elaborados.

O estudo presente foi aprovado pela coordenação 
de Curso de Medicina da UFF e também pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina, sob o nú-
mero 22/03. Com tais autorizações, tivemos acesso ao ca-
dastro contendo as informações acadêmicas dos alunos.

Nossa pesquisa consistiu na avaliação de 60 alunos 
formados pela Faculdade de Medicina da UFF, no perí-
odo compreendido entre o segundo semestre/1999 e 
o primeiro semestre/2002, dividido-os em dois grupos. 
Um grupo de 30 médicos formado por aqueles que fi-
zeram, pelo menos, dois períodos da disciplina de Ini-
ciação Científica durante a graduação. O outro grupo 
foi constituído por outros 30 alunos que não cursaram 
a disciplina de Iniciação Científica, ou disciplinas equi-
valentes, na graduação nem foram bolsistas de pesqui-
sa de agências de fomento até o momento de respon-
derem o questionário apresentado, constituindo-se, 
portanto, no grupo controle do primeiro. 

Estes 60 alunos formados pela Faculdade de Medi-
cina da UFF - no período entre o segundo semestre de 
1999 e o primeiro semestre de 2002 - foram escolhidos, 
aleatoriamente, a partir de 100 alunos pré-selecionados, 
sendo 50 que freqüentaram a disciplina de Iniciação 
Cientifica e outros 50 que não freqüentaram. Esses 50 
alunos de cada grupo, atendendo aos critérios já descri-
tos, foram pareados em duplas, segundo os respectivos 
CR´s (coeficientes de rendimento acadêmico) obtidos 
ao final do curso de graduação, de modo a se garantir 
que os desempenhos escolares do par, formados por 
um aluno que cursou e um que não cursou Iniciação 
Científica fossem muito semelhantes. Para esse parea-
mento adotou-se a maior semelhança possível entre os 
CR´s dos pares, com diferença aceitável de até 0,02. Esses 
pares de 50 alunos, para cada grupo, foram formados a 
partir de um total de 320 alunos formados pelo curso de 
medicina da UFF entre os períodos já descritos.

A seguir, mediante sorteio, constituiu-se o grupo 
A, com 30 alunos que cursaram a disciplina de Iniciação 
Cientifica, e automaticamente o grupo B, onde ficaram 
alocados 30 alunos que não cursaram a disciplina de 
Iniciação Cientifica, porém com CR´s semelhantes dos 
primeiros, formando os pares, conforme já explicado.

Para cada ex-aluno selecionado, foi aplicado um 
questionário com perguntas voltadas a esclarecer as-
pectos profissionais e de natureza sócio-econômica 
dos médicos formados: dados gerais, publicações em 
revistas científicas, situação atual do profissional, grau 
de instrução dos pais e sua titulação, aprovação em 
concursos públicos, titulação atual, renda familiar du-
rante a faculdade e a renda atual do pesquisado.
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Tabela 1 – Número de médicos formados nos anos em estudo.

Inicialmente esperava-se fazer um contato pesso-
al com os ex-alunos para proceder-se ao preenchimen-
to do questionário, mas isso se revelou extremamen-
te difícil, em função de muitos deles trabalharem em 
outras cidades ou, mesmo, outros estados. Os contatos 
com os ex-alunos foram feitos, então, por telefone e o 
preenchimento do questionário idem.

Durante a coleta de dados houve dificuldades na 
comunicação com a amostra dos 60 elementos escolhi-
dos por sorteio. Problemas como mudança de endere-
ço e telefone foram muito freqüentes. Outra dificulda-
de encontrada foi a falta de tempo dos entrevistados, 
pois muitos estavam em plantões ou eram residentes 
e tinham poucas horas disponíveis para a entrevista. 
Dos 60 selecionados para participar da pesquisa, qua-
tro de cada grupo ou se recusaram ou não consegui-
ram conciliar seus horários, sendo excluídos do estudo. 
Os 26 participantes de cada grupo que responderam 
ao questionário assinaram o termo de consentimento 
informado, concordando com a pesquisa.

Reunidos os dados colhidos nos questionários, es-
tes foram tabulados e analisados mediante compara-
ções de médias aritméticas, percentuais e distribuições 
de freqüências, pelos testes do qui-quadrado de Pear-
son com correção de Yates, pelo teste exato de Fisher e 
pelo teste de Wilcoxon.  

RESULTADOS
Os resultados apresentados a seguir expressam os 

dados coletados, relativos aos dois grupos: os que cur-
saram (IC-S) e os que não cursaram (IC-N) a disciplina 
de Iniciação Científica na graduação.

Não houve diferenças significativas, estatistica-
mente, entre os grupos em função do sexo de seus 
participantes (gráfico 1).

O gráfico 2 mostra que a média dos CR´s dos mé-
dicos dos grupos era estatisticamente semelhante.

Os médicos dos grupos estudados possuíam mé-
dia de idade estatisticamente semelhante, conforme 
mostra o gráfico 3.

A tabela 1 representa o número de médicos for-
mados participantes (IC-S) e os não participantes (IC-N) 
da disciplina de IC nos respectivos anos de formatura. 
Repare no valor de p (0,7), significando que os alunos 
estudados não apresentam características distintas, no 
presente estudo, para efeito comparativo.

O gráfico 4 demonstra as titulações de pós-gradu-
ação dos pais dos médicos que compõem os dois gru-
pos. Também, nesse aspecto, não foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas. 

Segundo o gráfico 5, os grupos formados também 
eram semelhantes segundo o grau de instrução dos 
pais, pois não havia diferenças estatisticamente signifi-
cativas quanto ao nível de escolaridade dos pais.

Gráfico 1 - Distribuição dos médicos dos dois grupos em função do 
sexo.

Média de CR do grupo IC-N = 7,6646 (n=26) 
Média de CR do grupo IC-S = 7,6653 (n=26)

Gráfico 2 – Médias dos coeficientes de rendimento escolar (CR´s).

Gráfico 3 – Comparação entre idades dos médicos dos dois grupos.

Gráfico 4 – Titulação dos pais dos médicos pesquisados.
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O gráfico 6 mostra a comparação da renda fami-
liar mensal, expressa em reais, antes da formatura dos 
médicos dos grupos dos que não cursaram (IC-N) e dos 
que cursaram (IC-S) a disciplina de Iniciação Científica, 
sendo os valores médios dos dois grupos semelhantes 
estatisticamente. 

A tabela 2 mostra uma estimativa da renda fami-
liar dos médicos componentes dos dois grupos duran-
te o período em que cursaram a faculdade de Medici-
na. Nas diversas faixas de renda, assim também como 
no todo, não houve diferença estatisticamente signifi-
cativa entre os dois grupos.

No gráfico 7 temos os dados relativos à apresenta-
ção de trabalhos em eventos, feita pelos médicos dos 
dois grupos. Não houve diferença significativa entre os 
dois grupos sob este aspecto.

No gráfico 8 estão os dados relativos às publica-
ções em revistas científicas, feitas pelos médicos dos 
dois grupos, não sendo também encontradas diferen-
ças significativas 

O gráfico 9 mostra a titulação atual dos médicos; 
nota-se que a maioria possui título técnico (convencio-
nado por nós como de especialização, atualização, re-
sidência médica e MBA). Somente um médico possuía 
título acadêmico (Mestrado e/ou Doutorado).

O gráfico 10 mostra o comportamento dos dois 
grupos de médicos formados, em relação à aprovação 
em concursos públicos após a formatura. Os dados 
mostram que o grupo que não cursou a disciplina de 
Iniciação Científica teve mais aprovações em concur-
sos públicos do que o que cursou, sendo este fato es-
tatisticamente significativo (p=0.0098).

Gráfico 5 – Nível de instrução dos pais dos pesquisados. 

Gráfico 6 - Renda familiar mensal média, expressa em R$ (Reais) dos 
médicos, antes da formatura. 

Tabela 2 - Renda mensal durante a faculdade (em R$ - reais).

Gráfico 7 – Apresentação de trabalhos em eventos.

Gráfico 8 – Publicações em revistas científicas.

Gráfico 9 – Titulação atual dos médicos.

Gráfico 10 – Aprovação em concurso público.
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Já a tabela 3 mostra a renda dos médicos, de am-
bos os grupos estudados, no período após a formatura. 
A renda dos que não fizeram Iniciação Científica foi sig-
nificativa maior do que a dos que a cursaram (p=0,02) 
e isso aconteceu, em especial, para a faixa mais alta de 
renda, acima dos R$4.500,00 mensais.

O gráfico 11 mostra a renda mensal, expressa em 
reais, dos médicos dos dois grupos estudados, após a 
formatura. O grupo que não cursou Iniciação Científi-
ca (IC-N) evidenciou renda mais elevada, significativa-
mente (p= 0,02), do que o grupo que cursou Iniciação 
Científica (IC-S).

Tabela 3 – Renda mensal após a faculdade (em R$ - reais).

um número que expressa, ao longo de todo o curso 
médico, o rendimento do aluno em função do seu de-
sempenho acadêmico. Obviamente os grupos deve-
riam ser compostos por elementos de CRs muito próxi-
mos, de modo que não tivéssemos uma influência do 
rendimento escolar no perfil profissional dos médicos 

formados, já que desejávamos estudar 
apenas seu desempenho em função de 
um grupo trabalhar na graduação com 
o método científico e o outro não. O 
gráfico 2 evidencia que os grupos que 
testamos tinham desempenho acadê-
mico na graduação muito semelhante, 

uma vez que a média dos CRs dos dois grupos não foi 
estatisticamente diferente.

O gráfico 4 nos dá uma idéia das titulações e o grá-
fico 5 do grau de instrução dos pais dos médicos dos 
dois grupos, mostrando que também nesses aspectos 
os grupos são semelhantes, o que afastaria a possibili-
dade de influência da formação diferenciada dos pais 
no perfil profissional dos médicos formados.

Outro aspecto que também estudamos foi o da 
renda familiar dos médicos antes da formatura e o grá-
fico 6 demonstra que a média dessas rendas era esta-
tisticamente semelhante nos dois grupos, não vindo, 
portanto, a influenciar o perfil profissional do médico 
após a formatura. Na tabela 1 temos uma estimativa da 
renda familiar dos médicos, antes da formatura, nos dois 
grupos, e observa-se que também não houve diferença 
estatisticamente significativa entre ambos, nas diversas 
faixas de renda. Os valores são expressos em reais.

Em relação à produção científica dos médicos 
dos dois grupos, avaliamos os aspectos relativos à 
apresentação de trabalhos em eventos e também as 
publicações científicas. Os gráficos 7 e 8 nos infor-
mam, respectivamente, sobre estes aspectos e veri-
ficamos que não houve diferenças estatisticamente 
significativas entre os dois grupos.

No gráfico 7 temos os dados relativos à apresenta-
ção de trabalhos em eventos feitos pelos médicos dos 
dois grupos. Não houve diferença significativa entre os 
dois grupos sob este aspecto. Provavelmente, como o 
trabalho de conclusão de curso é obrigatório e como 
os alunos participam, anualmente, de eventos na pró-
pria universidade, onde são apresentados trabalhos em 
grupo na monitoria e na semana de extensão, pode-se 
pressupor que tal fato possa explicar a não existência 
de diferenças entre os dois grupos nesses aspectos. O 
gráfico 8, em especial, faz referência a publicações em 
revistas científicas, sendo observado um número ab-
soluto de publicações superior no grupo que realizou 
a disciplina de Iniciação Científica em comparação ao 
grupo que não a cursou, embora o dado não seja esta-
tisticamente significativo (p=0,1). Esse fato, contudo, não 
pode ser desvalorizado. Sabemos que a apresentação 
de trabalhos é de cunho generalista e seu teor, em geral, 
é de relatos de caso em simpósios de atualização. Uma 

Gráfico 11- Renda mensal média dos médicos, expressa em R$ (re-
ais), após a formatura.

p = 0,02

DISCUSSÃO
O estudo que promovemos visou verificar a in-

fluência do aprendizado e da prática com o método 
científico no perfil profissional dos médicos. Como já 
foi ressaltado, qualitativamente se tem a idéia de que 
trabalhar com o método científico, mesmo que o pro-
fissional não vá depois se dedicar à carreira acadêmica, 
traria vantagens na formação médica.6, 7

Tal percepção tem motivado muitas escolas mé-
dicas a introduzirem em seus currículos a disciplina de 
Iniciação Científica como optativa (como é o caso da 
UFF) ou como obrigatória.7-9; 1, 2,11-16 

Os grupos que constituímos para o estudo apresen-
tavam 26 elementos cada, sendo que não havia entre eles 
diferenças estatisticamente significativas, em termos de 
distribuição por sexo dos componentes em cada grupo 
(gráfico 1) e também na média de idade (gráfico 3).

Um dos aspectos com que mais nos preocupamos 
na formação dos dois grupos para comparação foi na 
questão do CR (coeficiente de rendimento). Trata-se de 
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publicação em revista científica demanda mais tempo, 
dedicação e conhecimento. Pode-se inferir, portanto, 
que alunos desta disciplina buscaram mais este tipo de 
trabalho. Assim como no gráfico anterior, as publicações 
foram tanto durante quanto após a graduação.

O gráfico 9 mostra a titulação atual dos médicos. 
Nota-se que a maioria possui título técnico (conven-
cionado por nós como de especialização, atualização, 
residência médica e MBA), não havendo diferença sig-
nificativa entre os dois grupos. Somente um médico 
possuía título acadêmico (Mestrado e/ou Doutorado), 
integrando o grupo que cursou a disciplina de Inicia-
ção Científica, o que se esperava. Os dados demons-
tram a intensa procura por um título técnico bem 
evidente em ambos os grupos de alunos. Observa-se 
que os dois grupos preservam ou têm em comum a va-
lorização da pós-graduação lato sensu, uma tônica na 
carreira médica atual em nosso país. Isso reflete uma 
característica natural da carreira em que a busca pelo 
aperfeiçoamento técnico é importante. A diferença en-
tre os grupos não foi significativa (p=0,668).

Curiosamente, conforme mostra o gráfico 10, o 
grupo que não cursou a disciplina de Iniciação Cientí-
fica teve aprovações em concursos públicos em maior 
número do que os que a cursaram, tendo sido este 
dado revestido de significado estatístico (p=0.0098). 
Nossa interpretação para o fato baseia-se na suposição 
de que o médico que cursa Iniciação Científica talvez 
vise uma educação médica mais prolongada, em que 
se invista mais na pós-graduação stricto sensu, normal-
mente feita após a especialização e a residência médi-

ca. O grupo que não cursou a disciplina, por outro lado, 
na nossa suposição, teria uma visão mais imediata em 
termos profissionais, buscando, de forma mais intensa 
e imediata, os concursos públicos para tentar se conso-
lidar profissionalmente mais depressa.

Este raciocínio parece estar de acordo também 
com os dados que emergem da tabela 2, que nos mos-
tra a renda média dos médicos, de ambos os grupos, 
no momento da nossa pesquisa, após a formatura. A 
renda dos que não fizeram Iniciação Científica foi sig-
nificativamente maior que a daqueles que cursaram 
(p=0,02) e isso aconteceu, em especial, para a faixa mais 
alta de renda, acima dos R$4.500,00 mensais. O gráfico 
11 complementa essas informações, uma vez que mos-
tra a renda mensal, expressa em reais, dos médicos dos 
dois grupos estudados, após a formatura. O grupo que 
não cursou Iniciação Científica (IC-N) evidenciou ren-
da mais elevada, significativamente (p= 0,02) do que o 
grupo que cursou iniciação Científica (IC-S).

Em resumo, parece que cursar uma disciplina de 
Iniciação Científica implica no médico possuir uma 
renda menor, nos primeiros anos logo após a forma-
tura, e contar com menor número de aprovações em 
concursos para a área profissional, mas talvez isso re-
presente apenas uma fase do processo que pode sig-
nificar, mais adiante, um outro perfil profissional do 
médico formado.

Já está em andamento, sob a iniciativa de nosso 
grupo, uma investigação com os mesmos indivíduos, 
passado agora mais tempo desde a formatura, para 
responder a estas indagações.
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